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Esta comunicação pretende analisar uma leitura francesa do jogo da capoeira, a partir do estudo da Associação Maíra, composta por não brasileiros, que promove aulas de capoeira em Paris. Através da luta afro-brasileira, os membros desta associação veiculam ideais que consideram anarquistas e igualitários, e que permitiriam uma “libertação” da opressão causada pela sociedade de consumo capitalista e neoliberal. Procuro aqui compreender como estas representações se articulam ao jogo da capoeira veiculado por estes indivíduos, criando novos estilos de vida e novos modos de organização social .

O jogo da capoeira começou a se desenvolver na Europa a partir do final dos anos 1970, quando os primeiros capoeiristas brasileiros migraram - provisória ou definitivamente - para alguns países deste continente e começaram a ensinar esta arte aos estrangeiros. Este fenômeno se inscreve num movimento migratório mais abrangente de brasileiros rumo aos países industrializados, motivados por questões econômicas, que se intensifica a partir dos anos 1980. A capital francesa desempenhou um papel muito importante desde o início deste processo, sendo uma das primeiras cidades a acolher tais profissionais. Este fluxo de professores de capoeira brasileiros rumo à Europa foi se intensificando e, atualmente, as principais cidades do Velho Continente abrigam escolas dedicadas ao ensino da luta afro-brasileira. Paris conta com algumas dezenas delas, geralmente dirigidas por brasileiros que ensinam suas técnicas corporais a franceses e estrangeiros de diversas nacionalidades residentes na cidade. Muitos destes brasileiros são originários das classes populares de cidades como Recife, Rio de Janeiro e Salvador, mas há também alguns cariocas provenientes das camadas médias e com curso superior. Trata-se de negros, brancos e mulatos em busca de melhores condições de vida, que vêem o ensino da luta afro-brasileira no exterior como uma possibilidade de ascensão social. A Associação Maíra foi criada em Paris, em 1989, com o objetivo de “desenvolver a capoeira na França” e de “promover a cultura popular brasileira neste país”. Ela é composta por uma escola de capoeira e por um periódico que divulga notícias sobre o Brasil e sua cultura. Maíra era o nome atribuído pelos índios aos franceses que residiam na costa brasileira, durante o século XVI, com o intuito de aqui formar a França Antártica. Estes franceses possuíam a peculiaridade de assimilar inúmeros costumes indígenas, aprendendo suas línguas, desposando suas mulheres e vivendo como “selvagens”, de acordo com as representações da época. Muitas vezes, aliavam-se aos autóctones em suas lutas contra os colonos portugueses. Como estavam bem aclimatados nas terras tropicais, tornavam-se ótimos intérpretes entre seus conterrâneos que por aqui passavam e os indígenas com quem estes últimos precisavam se comunicar (Bernand e Gruzinski, 1993). Assim, a associação atual pretende ser a mediadora de dois povos e de suas respectivas culturas, agindo como os maíras do século XVI. Desde sua criação, Maíra possui uma especificidade em relação às demais : foi desenvolvida por capoeiristas franceses que estavam descontentes com seus mestres brasileiros, considerados excessivamente autoritários. Portanto, uma de suas peculiaridades reside no fato de não possuir nenhum brasileiro entre professores ou alunos. Seus fundadores declaram que esta organização nasceu de um “desejo de emancipação” em relação aos capoeiristas brasileiros, acusados de imporem um modelo de organização social extremamente rígido e hierarquizado, onde o aluno teria que se submeter cegamente aos desejos e imposições de seu professor . Consideram-se uma dissidência da capoeira “à brasileira” e fazem disto um traço fundamental da identidade desta instituição. Segundo eles, esta se torna, então, um espaço de relações igualitárias e de liberdade de expressão individual, onde desenvolvem o que chamam de “trocas horizontais de saber”, ou seja, onde cada um transmite seus conhecimentos aos colegas, sem hierarquização dos participantes. Neste sentido, tentam elaborar um modo de organização social que acreditam ser o oposto daquele veiculado pelos colegas brasileiros, e que veremos a seguir. As críticas dos integrantes de Maíra não se limitam aos praticantes brasileiros, elas se estendem a toda a sociedade capitalista neoliberal, acusada de impor relações de dominação e de exploração, contra as quais pretendem lutar. É neste sentido que o desejo de criação de um espaço de relações sociais igualitárias e não opressoras deve ser compreendido. Os fundadores da associação são quase todos originários de subúrbios situados ao sul de Paris, caracterizados por uma população de baixo poder aquisitivo. São todos homens e ex-praticantes de outras artes marciais que abandonaram suas atividades esportivas por considerarem-nas excessivamente autoritárias e hierarquizadas. A capoeira pareceu-lhes encarnar o contrário desta tendência, sendo percebida inicialmente como um espaço altamente democrático, onde todos praticam juntos e sem distinções : homens e mulheres, velhos e crianças, gordos e magros, ricos e pobres. Esta atividade tornou-se assim uma excelente alternativa para estes esportistas descontentes do excesso de autoritarismo das outras lutas. Aos poucos, foram percebendo que a luta afro-brasileira também era altamente hierarquizada e decidiram desenvolver o seu próprio modo de praticá-la. A ocupação dos atuais integrantes da associação é bastante diversificada. Muitos são estudantes de 2º Grau ou universitários. Alguns são ex-praticantes de outras lutas, outros são artistas, sobretudo músicos, acrobatas ou dançarinos (sobretudo as mulheres). Há ainda praticantes de skate, de rollerblade e de hip-hop, englobando atividades que os franceses classificam como “artes da rua”. Portanto, há uma grande diversidade sócio-cultural que torna difícil uma classificação rígida em termos de pertencimento de classe. A nacionalidade dos praticantes também é variada. Há muitos franceses, mas também pessoas de países europeus vizinhos, do Caribe francês e de ex-colônias francesas da África do Norte e da África negra. A faixa etária dos alunos situa-se entre os 15 e os 25 anos, ao passo que os fundadores têm entre 30 e 40 anos. Trata-se da escola de capoeira parisiense com o maior número de alunos, contando com cerca de 70 a cada aula, ao passo que as escolas dirigidas por brasileiros possuem no máximo 50 alunos por aula. A sala de aula se situa no ginásio de uma escola pública, num local bastante ermo, no extremo sul da cidade. Esta localização não é fortuita : no imaginário dos membros da Associação, trata-se de uma tendência oposta à dos professores brasileiros de capoeira, que escolhem bairros da moda para dar aulas, sobretudo o da Bastilha. Assim, opõem-se a estes últimos, buscando um lugar mais “alternativo” para realizarem seus exercícios. Ainda segundo os integrantes de Maíra, a sala de aula é suja, pois o chão nunca é varrido, ao contrário das salas mantidas por professores brasileiros, que seriam constantemente lavadas. As duchas e os vestiários são mistos, misturando corpos nus de homens e mulheres. Todas estas características são valorizadas pelos alunos e parecem refletir a preferência por um estilo de vida não convencional. A organização das aulas de capoeira propriamente ditas exprime bem o ideal de liberdade individual. Evita-se a disposição dos alunos em fileiras paralelas, tal como ocorre nas aulas de capoeira convencionais, e opta-se por dispersar os alunos pela sala, cada qual ocupando o lugar que bem desejar. Ao invés de alunos realizando simultaneamente os mesmos exercícios, cada um faz os movimentos ao seu próprio modo e de acordo com o seu ritmo individual. Os papéis de professor e aluno são minimizados e este último não é obrigado a realizar aquilo que o primeiro apenas sugere. Estimula-se cada um a ficar bem à vontade e a fazer apenas aquilo que julgar mais apropriado, sem sofrer nenhum tipo de pressão em sentido contrário. Assim, cada integrante opta por seguir ou não os exercícios sugeridos pelo professor e por participar ou não da roda de capoeira que sucede os exercícios físicos. Os integrantes de Maíra também reivindicam uma grande tolerância em relação às roupas. Ao contrário do que ocorre nas escolas de capoeira brasileiras, não há nenhum uniforme característico desta associação e cada um pode fazer aula trajado como quiser. Muitos optam por roupas largas que se contrapõem às malhas sensuais e rentes ao corpo utilizadas pelos brasileiros. Outros preferem vestir macacões azuis que caracterizam o uniforme de certos operários franceses. Um aluno francês usa durante as aulas uma camisa laranja da Comlurb, a companhia de limpeza urbana do Rio de Janeiro. O uso da corda amarrada à cintura, cuja cor explicita o nível técnico do jogador - semelhante à faixa utilizada no judô e no karatê -, também não é obrigatório e a maioria opta por não utilizá-la, por acreditar que esta atitude contribuiria para uma hierarquização das pessoas. Muitos valorizam um comportamento que consideram ser anti-esportivo, caracterizado por cabelos despenteados, roupas proletárias, corpos com pouca musculatura, pessoas aparentemente sujas, consumo eventual de tabaco, drogas leves e álcool ao final das aulas e, sobretudo, pela ausência de competição entre os participantes. Neste espaço que se quer igualitário, os membros da associação acreditam que ninguém se compara aos outros e que os limites individuais são respeitados. As representações relativas ao dinheiro também constituem um fator importante de diferenciação dos integrantes de Maíra. A vontade de denunciar as relações de autoridade e de dominação faz com que o dinheiro adquira um sentido muito específico, tornando-se um símbolo de exploração e de hierarquização e que deve, portanto, ser rejeitado. Assim, estes jovens franceses defendem uma capoeira democrática e accessível a todos que queiram participar. O preço que cobram é bem abaixo do mercado, correspondendo a menos de quatro dólares por aula. Tal como outras expressões culturais afro-americanas, a capoeira se torna um grande símbolo de libertação e de resistência à dominação, por ter sido criada por escravos e preservada apesar de toda a repressão sofrida . Influenciados por estas representações, os jovens praticantes franceses acreditam que a capoeira não pode se transformar num negócio, o que significaria a sua descaracterização, o rompimento com os seus princípios básicos. As escolas que cobram caro são acusadas de perpetuar as relações de exploração, de criar novos mestres e escravos e de selecionar os praticantes. Segundo o atual professor da associação, a capoeira não pode se tornar um comércio, uma mercadoria que favoreceria o enriquecimento de alguns e o empobrecimento de outros. Ninguém deve enriquecer através desta atividade, pois esta deve permanecer marginal ao sistema produtivo e à sociedade de consumo. Além disso, de acordo com estes mesmos jovens, a capoeira deve ser praticada por paixão. Neste sentido, ela parte de um sentimento nobre que deve ultrapassar o aspecto mesquinho e utilitário do dinheiro e do lucro, e aqueles que a transmitem motivados por um interesse meramente comercial são abertamente condenados. De acordo com este mesmo ponto de vista, é injusto proibir a participação de alguém apaixonado pela capoeira mas sem recursos para pagar as aulas, pois o dinheiro não pode ser um obstáculo aos que quiserem se entregar de corpo e alma a esta atividade. Assim, a luta afro-brasileira é algo que se faz por amor, opondo-se às relações interessadas e pragmáticas do mundo do capital. Por isso não pode ser poluída pelo dinheiro, comercializada ou fazer parte do “sistema”. Na realidade, não é apenas na capoeira que não se pode enriquecer, mas na vida em geral, e toda atividade lucrativa passa a ser mal vista. Prega-se um estilo de vida alternativo que rejeita as noções de lucro e de trabalho regular e disciplinado. A luta afro-brasileira, tal como é praticada pelos membros desta associação, torna-se então o símbolo deste estilo de vida marginal ao sistema, um não-trabalho que se adeqüa perfeitamente aos seus projetos de vida não utilitários. O professor da associação encarna bem estes ideais, pois sua única fonte de renda provém das aulas de capoeira, que só realiza duas vezes por semana, à noite. Apesar de possuir um diploma técnico de nível médio em marcenaria, quase não exerceu esta profissão, pois sua paixão consiste no aperfeiçoamento de técnicas corporais. Ganha apenas o suficiente para sobreviver e não consegue se imaginar cobrando mais caro pelas aulas, pois veria nisto uma atitude de exploração que o deixaria culpado. Para os alunos, ele cristaliza o modo de vida não convencional com o qual se identificam. Alguns integrantes de Maíra querem integrar a capoeira a projetos de vida itinerantes. Pretendem levar a vida viajando e fazendo da luta afro-brasileira uma moeda de troca. Acreditam que em qualquer lugar do mundo poderão jogar capoeira e receber hospedagem, comida ou algum trocado em contrapartida, ao mesmo tempo em que se divertem e distraem o público espectador. A idéia das trocas horizontais torna-se aqui fundamental : a capoeira passa a ser vista como um excelente meio de comunicação com os nativos que não impõe nenhuma relação de poder entre as partes envolvidas. De acordo com este tipo de representação, a capoeira liberta os indivíduos dos constrangimentos do mundo da produtividade, tais como a submissão que caracteriza a relação patrão-empregado ou a frustração causada por um trabalho enfadonho e monótono. Ela liberta o capoeirista das relações de dependência, fornecendo-lhes o seu próprio instrumento de trabalho : o corpo. Assim, o praticante adquire uma autonomia de vida, pois não precisa se submeter a ninguém. Ele também adquire uma liberdade de deslocamento, ao mesmo tempo em que integra o universo do prazer e do lúdico, supostamente ofuscado pelo mundo do trabalho. Os grupos de capoeira considerados mais ortodoxos, que custam caro e exigem disciplina e hierarquização, encarnam o mundo do trabalho e da obrigação, onde não há espaço para o prazer, apenas para a opressão. A crítica à economia neoliberal e todo o modo de vida que esta acarreta conduz os integrantes da associação a simpatizar com ideais que chamam de anarquistas. Para eles, estes se expressariam através de uma sociedade sem ordem, exército ou polícia, onde a organização social partiria da própria iniciativa dos cidadãos. Ou seja, trata-se de uma sociedade sem poder centralizado e aparentemente igualitária, pois desprovida de relações de dominação e de agentes institucionalizados de repressão. A capoeira por eles veiculada torna-se então o grande símbolo deste mundo novo, ou ao menos um modelo a partir do qual seria possível erigi-lo. Neste sentido, a luta afro-brasileira é percebida como uma atividade revolucionária por excelência, um modo de organização marginal ao sistema, uma maneira de contestar os valores do mundo capitalista. Ela se torna uma alternativa ao sistema neoliberal, um modo anárquico e igualitário de organização social, onde não haveria superiores e inferiores e nem centralização de poder. Deixa de ser uma simples técnica de luta para ser vista como uma “idéia de liberdade”. Segundo os alunos, ir a uma aula de capoeira significa então uma luta para não cair nas armadilhas do sistema capitalista, uma conscientização de que existe uma forma de opressão na sociedade e que é preciso combatê-la. A aula se transforma num meio de se emancipar do mundo burguês e de adquirir liberdade. Ou seja, trata-se de um ato de rebeldia que pode ser compreendido como uma atitude política de contestação da sociedade neoliberal e das relações de dominação por ela impostas. No entanto, apesar de suas convicções ideológicas, os integrantes da associação não participam da política no sentido convencional : não acreditam nos partidos políticos e, conseqüentemente, não votam nas eleições. A divulgação da capoeira na mídia francesa - estratégia muito utilizada pelos professores brasileiros desejosos de aumentar o seu contingente de alunos - é duramente criticada pelos membros da associação, que preferem não “contaminar” a capoeira com estes “agentes da dominação”. Assim, esquivam-se dos jornalistas, evitando entrevistas que documentem o seu trabalho. Segundo estes praticantes, a capoeira também pode ser vista como uma luta contra o racismo. Eles a definem como uma atividade eminentemente mestiça, fruto de uma grande mistura de povos. A associação francesa, freqüentada por pessoas de todas as cores, etnias, nacionalidades e classes sociais, passa a ser considerada um excelente antídoto contra qualquer tipo de segregação e de exclusão. Para os membros da associação, o local de origem da capoeira é a rua, que encarna a própria essência desta atividade. Este espaço adquire representações muito específicas, tornando-se um lugar de crítica social, de contestação do poder, de insubmissão e de indisciplina. A rua passa a ser percebida como o lar dos pobres, dos excluídos do mundo capitalista, dos marginais do sistema, que desenvolvem novas formas de expressão. Transforma-se então num espaço de liberdade por excelência, opondo-se às limitações do mundo burguês convencional. Adquire o sentido de um contra-poder, tal como a própria capoeira, vista como um fruto deste ambiente de liberdade de expressão. As escolas ortodoxas, localizadas em espaços fechados e consideradas excessivamente codificadas, ao contrário, representam o mundo burguês da dominação e da opressão, não deixando espaço para a criatividade. A floresta também pode cristalizar um ambiente “livre” e paralelo ao sistema capitalista. A história de vida do professor da associação ilustra bem este tipo de representação que repercute no imaginário de seus alunos. Durante alguns anos, morou numa região francesa considerada bastante rústica, chamada Ardèche. Sua casa ficava no meio de uma floresta, era bastante simples e não tinha luz elétrica, fato muito raro neste país. Segundo os alunos, o professor vivia como um hippie, trabalhando como lenhador, banhando-se nu nos rios e praticando capoeira solitariamente, ou na companhia de alguns amigos que por lá passavam. Para os integrantes da associação, este momento representou o apogeu da carreira de capoeirista do professor, quando o mesmo teria atingido a sua melhor forma física. Este relato, que tanto os faz sonhar, exprime a recusa do modo de vida urbano e industrial, caracterizado pelo ciclo casa-transporte-trabalho. A vida na floresta passa a representar um retorno simbólico a uma idade de ouro da humanidade, onde todos estariam em harmonia consigo próprios, com os outros e com a natureza, onde cada um colheria o fruto do seu próprio trabalho e onde não haveria relações de dominação (Léger e Hervieu, 1979). No entanto, neste ambiente, a capoeira se torna uma atividade absolutamente individualizada e interiorizada que exclui todo o universo social que a caracteriza no Brasil. A praia é um outro espaço considerado livre e democrático que encarna a “essência” da capoeira. Tal como a rua, ela é vista como um local gratuito e accessível a todos, onde não há hierarquização dos indivíduos. A praia representa o pólo da natureza, por oposição ao de uma cultura opressora que tentam permanentemente negar. Este lugar não codificado por nenhuma regra cultural permitiria então a emergência de modos de expressão absolutamente inovadores e conduziria à “libertação” plena dos indivíduos. Por ser pensada como um estado puro de natureza, ela representa a pureza, um espaço não contaminado pelos valores do mundo moderno e pela estratificação social que o caracteriza. No Brasil, ela seria, então, o ambiente “natural” da prática da capoeira, o local favorito dos brasileiros para a realização desta atividade, por possuir todas as características mencionadas. De modo bastante emblemático, os integrantes desta organização afirmam que “Maíra é a praia em Paris”. Com isso, expressam a vontade de transformar a sua escola num ambiente de igualdade e de absoluta liberdade de expressão. Estes espaços tornados míticos, como a rua, a floresta e a praia, parecem sugerir uma atração pelo “fim-de-mundo” (Léger e Hervieu, 1979), ou seja, a crença de que nos locais mais ermos e supostamente abandonados pela civilização ocidental encontrar-se-iam pessoas mais livres e autênticas no seu modo de vida e de expressão. Neste sentido, o professor da associação acredita que nos recantos mais distantes e perdidos do Brasil e da China os indivíduos conseguem realizar as maiores proezas a nível corporal. A cidade brasileira de Montes Claros, onde se encontra a escola de capoeira de seu próprio mestre, ilustra bem este tipo de representação. Situada ao norte do Estado de Minas Gerais, próxima à divisa com a Bahia, esta cidade cristaliza a pobreza e o abandono, mas também a não contaminação pelo sistema capitalista. Assim, os membros da associação acreditam que esta localidade produz os melhores capoeiristas, dotados de uma enorme liberdade corporal. A idéia de pobreza também possui grandes atrativos para estes franceses. Esta também encarna os espaços que o mundo capitalista não conseguiu invadir com seus tentáculos. As classes populares, suas expressões culturais e seus locais de moradia representam então ambientes igualitários e marginais ao sistema econômico dominante, dotados de modos alternativos de organização social. A capoeira seria uma destas expressões culturais veiculadas pelas classes oprimidas, daí o grande interesse que desperta. Além disso, é cultivada por pessoas originárias de um país considerado pobre, o Brasil. Assim, este país adquire uma conotação específica, associada à pobreza e, conseqüentemente, à liberdade de expressão. Tais representações acerca do Brasil conduzem inúmeros capoeiristas franceses a querer conhecê-lo de perto. Estes organizam então viagens individuais ou em grupo para esta localidade considerada ao mesmo tempo pobre e ponto de origem da luta afro-brasileira. Nestas viagens, busca-se um país rústico, tradicional e exótico que encarne um modo de vida oposto ao do mundo ocidental moderno. Assim, os alunos elaboram cuidadosamente alguns roteiros, que incluem a visita a favelas, mercados populares e pequenas cidades excluídas dos circuitos turísticos tradicionais. As grandes cidades e seus bairros nobres são discretamente afastados da programação, com a exceção do Rio de Janeiro e de Salvador, consideradas verdadeiras mecas da capoeira. A cidade de Montes Claros torna-se um dos grandes atrativos destes capoeiristas franceses, um ponto de passagem obrigatório durante a viagem. Além de abrigar a escola do mestre considerado padrinho da associação, ela é vista como um lugar rústico e pobre, um verdadeiro fim-de-mundo, onde as crianças vivem sujas e jogam capoeira o dia todo. Nestes deslocamentos, a possibilidade de participar de projetos sociais é bastante atraente. Recentemente, o mestre da escola de Montes Claros, que vive atualmente na Holanda, organizou uma viagem ao Rio de Janeiro com seus alunos de Amsterdã e da associação Maíra. O objetivo da viagem era o de ajudar um mestre carioca a organizar um mutirão para construir uma escola de capoeira no morro da Babilônia, favela situada próxima ao início da praia de Copacabana. Muitos integrantes da associação aceitaram imediatamente a proposta, considerando muito positiva a idéia de ajudar os que estão necessitados. Para eles, este projeto representava um verdadeiro trabalho anarquista, na medida em que era fruto da livre capacidade de organização dos indivíduos e absolutamente marginal ao Estado. Esta viagem foi exemplar em vários aspectos, possibilitando manipulações simbólicas que propiciariam a tão esperada “libertação”. O contato com a favela e seus moradores, bem como a participação no mutirão, permitiam a descoberta de um Brasil popular a partir de uma perspectiva de ajuda mútua, de trocas horizontais marginais ao sistema dominante. Tal empreitada também satisfazia a busca de uma vida sem luxos, próxima da natureza e de seres humanos mais “verdadeiros” - os moradores da favela -, pois supostamente situados à margem da sociedade de consumo capitalista e burguesa. Este espaço, desfavorecido sob inúmeros aspectos, exercia um enorme fascínio sobre os jovens europeus, encantados com a simplicidade do povo e com a natureza exuberante, expressa sobretudo no verde das matas e na esplêndida vista sobre o mar azul. Alguns sentiram vontade de morar ali. A praia, mágica e resplandecente, situada bem em frente à favela em questão, sensibilizou rapidamente o coração destes jovens repletos de idealizações a respeito deste local. Assim, no mesmo dia em que chegaram à cidade, depois de uma cansativa noite de vôo, deixaram correndo as suas malas no local onde estavam hospedados e correram para a beira-mar, onde começaram a jogar capoeira, sozinhos ou em pequenos grupos. De repente, a praia de Copacabana transformou-se no palco de um espetáculo bastante curioso, em que cerca de cinqüenta europeus se espalhavam pela areia branca realizando movimentos de capoeira. Neste momento, não estavam preocupados em saber o que os nativos iriam pensar. Entregavam-se de corpo e alma à performatização da tão desejada “libertação”.

Através do estudo dos integrantes da Associação Maíra, podemos observar como a capoeira se torna um instrumento político de contestação do sistema capitalista neoliberal, acusado de impor relações de dominação e, conseqüentemente, de hierarquização dos indivíduos. O advento da sociedade burguesa e de consumo alienaria os cidadãos e ameaçaria as relações igualitárias entre os homens, bem como a esfera do lúdico e do prazer. A capoeira surge então como uma nova possibilidade de organização social, alternativa ao sistema, pois conduziria à liberdade e à igualdade dos cidadãos. Através desta atividade, os jovens franceses tentam reconstruir um mundo que consideram melhor e mais justo, pois livre das relações de dominação e de opressão. Assim, a retórica da capoeira como sendo a luta de libertação de um povo oprimido, tão cara aos capoeiristas residindo no Brasil, adquire aqui novos contornos. Os dominados não são mais os escravos vivendo numa sociedade escravocrata, mas os explorados do mundo capitalista, independentemente de sua nacionalidade, cor de pele, classe social ou idade. O discurso da libertação se universaliza, podendo se aplicar a qualquer um que se considere oprimido pelo sistema. No entanto, as críticas à hierarquia social e à centralização realizadas pelos integrantes de Maíra dirigem-se não apenas à sociedade capitalista neoliberal, mas também à capoeira “à brasileira”, que se torna sinônimo de opressão na medida em que imporia relações muito autoritárias entre o mestre e o aluno, tolhendo este último de toda e qualquer possibilidade de liberdade individual. Chega-se assim a um impasse interpretativo : os capoeiristas brasileiros, geralmente negros ou mulatos e originários das classes populares, saem de sua posição de oprimidos e se tornam opressores. Os franceses, na condição de alunos de mestres brasileiros, ocupariam o lugar dos oprimidos, invertendo as relações de dominação. Mais do que isso, a capoeira como um todo deixa de ser uma luta de libertação para encarnar um modo de exploração e de dominação. Mas sabemos que o discurso e a prática dos atores sociais costumam ser repletos de contradições em suas representações, e que a busca de uma perfeita coerência é uma tarefa impossível para o pesquisador. Portanto, parece-me que os integrantes de Maíra, em sua ânsia de construir um mundo melhor, sequer percebem a teia de contradições que estão tecendo.
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